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Na mesma linha de fundo de Mirada 
sobre la eternidad, Livio Fanzaga pensa e 
escreve neste livro a contra-corrente da cul-
tura do nosso tempo, glosando um fundo 
de mentalidade e de comportamentos, que 
interpreta como presença do profetizado 
Anticristo. É sabido que Nietzsche versou 
este tema, sobre ele escreveu um livro e 
sobretudo se propôs instaurar o reinado 
do Anticristo. O nosso autor, porém, centra 
o seu pensamento em dois outros profetas 
da cultura do último século, quais foram o 
escritor russo Vladimir Soloviev e o anglica-
no inglês convertido ao catolicismo Robert 
Hugh Benson que, no dealbar do século XX, 
anteviram a chegada próxima do Anticristo, 
o primeiro no romance justamente intitulado 
O Anticristo (1889-1900), e o segundo em O 
Amo do Mundo. Faz a sua leitura destas pro-
fecias a partir do horizonte de compreensão 
do seu e nosso tempo, sendo que a distância 
temporal lhe permite verificar bastante da 
pertinência daquelas. Tempo de relativismo 
e subjectivismo exacerbados, de vigência do 
mito da omnipotência da ciência, de difusão 
de uma religiosidade de tipo panteísta, como 
é a da New Age, com tendências para uma 
interpretação do cristianismo como pura 
filantropia, nele se está vivendo, como diz o 
Catecismo da Igreja Católica citado a propósito, 
«a maior impostura religiosa […] que é a de 
um pseudo-messianismo no qual o homem 
se glorifica a si mesmo, colocando-se no 
lugar de Deus e do seu Messias encarnado» 
(CIC 675). 
Fanzaga faz um sistemático confron-
to das profecias referidas com os factos 
do último século, procurando evidenciar 
como os próprios cristãos acabaram por 
se deixar seduzir por esta espécie de cris-
tianismo do fim, dos «últimos tempos» 
enquanto tempos de profunda decadência 
do cristianismo numa espécie de nova 
gnose esvaziada da verdadeira fé, em 
que o homem é quase tudo e Deus, com o 
seu Cristo, quase nada. Não sem alusões 
à obra da maçonaria trabalhando subter-
raneamente este advento do reinado do 
Anticristo. No caso de Benson, a visão pro-
fética é mais radical, incluindo a apostasia 
no interior da Igreja, a multiplicação dos 
falsos profetas, a redução do essencial da 
fé a um puro humanitarismo. 
O livro em presença, editado no ori-
ginal italiano em 1997, na proximidade do 
grande Jubileu do ano 2000, não deixa de 
estar ele mesmo repassado de uma certa at-
mosfera apocalíptica. Mantém-se, todavia, 
a nosso ver, dentro dos limites da ortodoxia 
católica. Terminando com uma alusão à 
esperança cristã, não deixa, como quer que 
seja, de constituir um grito de alerta no 
adormecimento de muitos cristãos, em que 
devem incluir-se alguns teólogos e mesmo 
alguma Hierarquia, para que todos esteja-
mos atentos ao que se passa à nossa volta 
e no interior dos nossos próprios muros, e 
vigilantes para que não recaia sobre a nossa 
geração a insinuação de Cristo: «Quando 
vier o Filho do Homem, encontrará ainda 
a fé sobre a terra?».
Jorge Coutinho
Gómez-Acebo, Isabel (Ed.), La 
Mujer en los orígenes del cristianis-
mo, Desclée de Brouwer, Bilbao, 2005, 
290 p., 210 x 150, ISBN 84-330-1938-4.
O século XX é o cenário de emergên-
cia da mulher como questão. O interesse 
crescente, por parte de diversos ramos da 
ciência, resulta na proliferação de trabalhos 
diversos sobre a mulher, em diferentes 
perspectivas: antropológica, filosófica, teo-
lógica, sociológica, histórica, arqueológica 
e artística, entre outras.
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O livro colectivo que apresentamos 
– décimo oitavo da colecção espanhola «En 
Clave de Mujer» – inscreve-se nesta maré 
feminina ainda infante. O tom é subtil e 
delicadamente militante, sem provocação 
ou agressividade, regendo-se metodolo-
gicamente por critérios historiográficos 
de estudo. A obra situa-se no contexto do 
império romano e estende-se ao longo dos 
quatro primeiros séculos do cristianismo; 
colecta sete estudos pontuais, com imagens 
fragmentadas da mulher, como peças de 
um «grande puzzle» que, em si, não têm 
valor definitivo ou conclusivo.
Alguns capítulos estão centrados 
em temas, como: «Mulher e heresia nas 
origens do Cristianismo», «O protago-
nismo das primeiras mártires cristãs» ou, 
então, «Igrejas domésticas e os collegia 
romanos»; outros estão sistematizados em 
função do contexto geográfico: «A mulher 
cristã no norte da África latina, no século 
III», por exemplo (a partir dos escritos de 
Tertuliano e de Cipriano de Cartago). O 
desenvolvimento dos temas, nuns mais 
do que noutros, aparece bem apoiado em 
fontes bibliográficas, sendo fornecido um 
complemento substancial de bibliografia 
específica no fim de cada estudo.
O argumentário transversal aos dife-
rentes estudos tem por referência o patriar-
cado como sistema ideológico dominante 
no mundo antigo. Consta do argumentário 
a ideia de um mundo dividido pelo género: 
as pessoas, os lugares, os objectos, as acções 
são masculinas ou femininas, imperando 
uma representação masculina da realidade, 
traduzida na configuração masculina do 
mundo. Por seu lado, a mulher é definida 
por meros critérios biológicos: função repro-
dutiva e vinculação sexual com o homem. 
Algum protagonismo e valorização do 
feminino só se evidenciam em contextos 
normalmente ligados à perseguição e ao 
martírio e ao apreço geral pelas mulheres 
que consagram a sua virgindade. Com a 
passagem do cristianismo de religião perse-
guida a religião oficial do Império dá-se uma 
perda de intervenção e de protagonismo da 
mulher, com progressiva cristalização em 
papéis privados e domésticos.
Apesar da notória preocupação de 
rigor historiográfico, os diferentes estudos 
deixam perceber um tom geral de crítica, 
dirigida concretamente ao modelo da 
«mulher viril», proposto pelos Padres da 
Igreja, como forma de vida mais perfeita e 
alternativa ao papel tradicional. 
Em suma, este estudo multifacetado 
da mulher, «em chave de Mulher», repre-
senta um contributo para a historiografia 
feminina. Tem também o mérito de abrir 
algumas janelas – mesmo que parcialmente 
e quase sem contraste – sobre o papel do 
cristianismo na definição e consolidação 
de um status quo feminino, determinante 
do estatuto e do papel da mulher ao longo 
dos séculos até aos nossos dias. 
Isabel Varanda
Ratzinger, Joseph, La Iglesia. 
Una comunidad siempre en camino, 
3ª reimpr., col. «Caminos», San Pablo, 
Madrid, 2005, 189 p., 210 x 140, ISBN 
84-285-2790-3.
A categoria teológica do autor deste 
conhecido manual de eclesiologia dispensa 
comentários. E do mesmo modo a quali-
dade e o interesse do texto, agora posto 
a circular na sua terceira reimpressão em 
língua espanhola. Ratzinger apresenta a 
Igreja como motor da história que leva em 
si o futuro do mundo. Os grandes temas 
aqui versados continuam vivos na discus-
são teológica e na preocupação da Igreja. 
Em sucessivos capítulos, o livro ofe-
rece riqueza de reflexão sobre a natureza 
da Igreja, o primado de Pedro e a unidade 
da Igreja, a Igreja universal e a particular 
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